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Aplicação dos processos graficos 
ao estudo das mólas usadas 
nos veículos dos caminhos de 
ferro. 


| — Introdução 


Em 1895 e 1896 M. Nadal publicou nas 
«Annales des Mines» um belo estudo das 
oscilações dos veículos de caminhos de ferro 
sobre as suas mólas em virtude dos desni- 
veis periodicos da via e doutras causas. Mais 
tarde em 1905, M. G. Marié, publicou na 
mesma revista um seu trabalho sobre o 
assunto, em que procurou aproximar-se 0 
mais possivel das condições da pratica, ado- 
tando um método que consiste em determi- 
nar as condições mais desfavoraveis intro- 
duzindo no estudo destas os processos grá- 
ficos, como meio simplificativo. M. Marié, de- 
termina o maximo da amplitude das oscila- 
ções nos casos por ele considerados, a sua 
duração aproximada e bem assim a condi- 
ção de convergencia das oscilações. 


| 


| 
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Os defeitos apresentados pelo diagrama do indicador 


—= 
. “is 


Depurador d'essência G. A. 
Pneumatico sem camara de ar. 
Novo tipo de chumaceira. 
Revista da Industria. 


Devemos notar bem, desde já, que as mó- 
las, usadas nos veículos de caminhos de 
ferro, não teem sómente por fim tornar os 
veículos confortaveis, mas são poderosos or- 
gãos de segurança contra os descarrilamen- 
tos, sobretudo para as grandes velocidades 
tais como as de 120 kilometros à hora ou 
superiores. 

As oscilações divergentes (indefinidamente 
crescentes), no caso em que haja sincronis- 
mo entre a duração da oscilação do veículo 
sobre as mólas e o tempo gasto em percor- 
rer o intervalo entre duas juntas consecuti- 
vas, podem tornar-se perigosas sobretudo se 
se combinarem com outras causas de osci- 
lação. Sucede porém que, como veremos, 
o atricto das laminas das mólas umas con- 
tra as outras, afasta por completo todo o pe- 
rigo. 

M. Marié fez trés ordens de estudos, que 


sao: 


1.º —Oscilações do material, devidas a de- 
feitos verticais de via. 

2º —Oscilacóes devidas a defeitos horizon- 
tais da via. 
— Oscilações devidas à inercia ou força 
centrifuga das peças em movimento. 
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As conclusões a que chegou são em to- Chamando a à flexão estática da móla e 
dos os casos otimistas e permitiram-lhe for- | K ao seu coeficiente de flexibilidade, tem-se 
mular as seguintes regras: ==KP. 


A duração da oscilação ascendente ou: 


ET a iminuir o mais possivel as | A 
1. Deve-se diminuir p | descendente-é 


oscilações, atuando sobre as suas causas. 
. 27^ —O material deverá ter flexibilidade em หั ต 
todos os sentidos, moderada por atritos "E V g 
suficientes para amortecerem rapidamente 


A duração da oscilação completa é 
os choques. 


Antes de entrarmos no estudo dos gráfi- 7 سس‎ " 
cos de M. Marié convem-nos ainda fazer re- 
ferencia a um problema de mecanica, cha- 
mado Problema de Poncelet. 


Para determinar a amplitude da oscilação 
usa M. Marié o método gráfico, que passa- 


mos a expôr. 
+ 


I| — Os gráficos de M. Marié para o estudo 
das oscilações das molas 


da via na oscilação das mólas dos veículos, 
| começando por estudar os casos das: 


| 1 — Mólas sem atrictos : 


20 
VYY Y. ማም 


1º caso: O abaixamento tem logar no co- 
| meço da oscilação descendente : 


ፖፖ | 
Fig. ۱ | Representemos na fig. 3 por 29 o compri- 
| mento de dois meios rails com a junta em 
2 e seja # a altura do dente Ey da via, indi- 
| cando o abaixamento na junta. 


Imaginemos que um peso P assenta so- | 
bre uma móla, apoiada numa peca munida x 
de uma roleta que gira sem escorregar com 
uma velocidade constante V sobre uma su- 
perficie de resistencia indefinida. 

Se impremirmos ao peso P uma oscila- 
ção, diz-nos o problema de Poncelet, que a 
lei da oscilação é a mesma que se o sistema 
se não deslocasse. É a lei do movimento 
pendular. cuja equação é 


(1) x==—K A sen mt 


que se traduz por uma sinusoide, represen- 
tada na fig. 2. 


Fig. 3 


AB é a curva da oscilação de P. 

Imaginemos que P está no vertice da 
oscilação ascendente quando a roda está 
em 2, 

A amplitude da oscilação a6 corres- 
ponde a um valor de mt da formula (1) 
tal que a oscilação começa no ponto 
da queda = e termina no ponto de su-- 


Examinemos a influencia da desegualdade: 


€———— 


bida z. Como já sabemos, a duraçãoda osci- 
lação é dada por 


- መዉ 2= ผ ู / Ell: 20/۳ 
5 ጾ 


A acção das mólas corresponde sempre à 
parte da curva de flexibilidade que mais se 


Fig. 


aproxima de uma récta, (teoria geral das mó- 
las). Na fig. 4 representamos a curva da 
compressibilidade da móla em relação a 
dois eixos coordenados sendo o das abcis- 
sas o dos deslocamentos verticais de Pe o 
das ordenadas o das tensões da móla. To- 
mamos x—-o para T = o, isto é, escolhe- 
mos para a origem das abcissas o ponto em 
que a móla tem uma compressão nula, es- 
tando a roleta no rail superior. 

ላ linha de compressão da móla será OA, 
emquanto o sistema girar sobre o rail su- 
perior (#6 da fig. 3). 

Tiremos CD paralela a OL” à distancia 
P, visto que P se mantem constante. 

Suponhamos agora que P parte duma po- 
sição 5 a que corresponde na fig. 4 q abai- 
 xamento o B e a tensão BB da móla. 

A área triangular O E E representa evi- 
dentemente o trabalho T da móla desde a 
sua posição inicial, descarregada, até aquela 
em que tem a flexão estática a — K P. 

O sistema está sujeito a uma força Z = 
P— T, pois é BG = GB '—BB'. 

Se nào houvesse a queda y, o desloca- 
mento de P cessaria quando o trabalho mo- 


<a É... _—u 6๕ ይ 


e s = 


| 
| 
| 
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tor do péso fosse egual ao resistente da 
móla. Ora como a forca Z produz um tra- 
balho motor representado pela area BEG, 
o peso P terá de seguir até uma posição tal 
que seja FEK — BGE e como se trata de su- 
perficies triangulares será F'E' =— B/E’, 
Suponhamos porem que a roleta cai da 
altura h e passa ao rail inferior (yû. da fig. 3), 


7 
7 


no momento em que P está no vertice da 
oscilação ascendente. 

Na fig. 4 8 linha de compressão da móla 
será O'A, paralela a OA e tal que OO ' = h. 
Por um racíocinio analogo ao anterior via- 
mos que a área B,GX — área XUL e por- 
tanto GX — XU. Da fig. 4 sai imediatamente 
que 

FL'==2>= EX==2 > h 


portanto a queda h tem por efeito aumentar 
de 2h a amplitude da oscilação descendente 
de ሥ 


Uma parte h provem da propria queda 


| ao passo que outra egual dá logar a um au- 


mento da compressão da móla. 


2º caso: A subida ร ก tem logar no começo 
da oscilação ascendente. 


A curva das flexões da móla deixará de 
ser O'A, para ser novamente OA, 

A posição inicial de P será OL ' e a com- 
pressão da móla L'L. Passando a roleta de 
: a 7 a compressão passa a ser L'L,. 

O trabalho resistente do peso خ‎ egual ao 


> An ud 
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trabalho motór da móla de modo que será 
EC == EU e portanto CG =2h. 

Vemos pois como conclusão do nio | 
feito nestes 2 casos, que quando a queda A 
tem logar no começo da oscilação descen- 
dente e que a subida se dá no começo da 
oscilação ascendente, o peso P sóbe a uma 
altura 24 acima do ponto de partida. 

Aumentando a amplitude das oscilações 
de 2h em cada oscilação completa, (ida e 
volta) as oscilações aumentariam rapida- 
mente e dar-se-ía um descarrilamento. Como 
veremos, o atricto das laminas das mólas 
vem modificar esta conclusão. 

Convem porem, antes de tratar desse as- 
sunto, mostrar que a simultaneidade dos dois 
casos tratados constitue o caso mais desfa- 
voravel que se póde dar. Para isso vejamos 
os seguintes outros casos. 


3º caso: O abaixamento tem logar na 
primeira metade da oscilação descendente. 


T 


Supondo que P está a uma distancia OR ' 
de O, a variação da compressão da móla 
é dada pela linha quebrada OQRS. A área 
8 BORSS '= área B'GVS' ea área GBORX 
== área XSV. Então S' deve ser tal que a 
área SVUL — área BQRB,, logo F 'S' «F'L' 
ou seja F'S' < 2h e portanto a oscilação 
descendente será aumentada duma quanti- 
dade inferior a 2h, ao passo que no 1? caso 
aumentava de 27. 
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4º caso: 4 queda h ፀራዊ na 2º metade 
da oscilação descendente. (Fig. 6). 


Admitindo que o abaixamento / se deu 
quando P estava deslocado em relação à 
origem de OQ /,, a oscilação descendente pa- 
rará quando a soma das áreas tracejadas 
acima de CD fór egual à soma das áreas tra- 
cejadas abaixo de CD e portanto quando 
forem eguais as seguintes áreas FF' Q.R, e 
F'S,T,K. A oscilação descendente aumen- 
tou de ۲ 

Se a queda se desse no fim da OT 
descendente seria nulo o aumento da osci- 
lação. (Fig. 7). 


5. caso: Abaixamento no comeco da os- 
cilação ascendente : (fig. 5). 


A linha das tensões é L,LB, e área XLU 
== XGB, portanto XG == XU. A amplitude 


primitiva EC passou a EG perdendo por- 
tanto CG —2h. 


6." caso: A subida dá-se na 1º metade da 
oscilação ascendente : (fig. 5). 


A linha representativa das tensões 6 
ESSE! devendo ser eguais as áreas LSS ''L, 
e C CO: C, ', para que haja compensação das 
áreas acima e abaixo de CD. 
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7º caso: A subida tem logar na 2" me- 


| Da simples inspecção deste quadro se 
tade da oscilação ascendente. | 


conclue imediatamente que a simultaneidade 
dos 1.955 casos nas duas hípoteses, constitue 
O caso mais desfavoravel, como pretendia- 
| mos demonstrar. 


Na fig. 5 a linha da variação das tensões 
será LRQG, devendo ser eguais as áreas 


“š | เซ C 
| C 2 
| 7 
P 
ቁ di | 
ምዓ ጋ 
O 9 FE ጀመ. و‎ RES sd air s. b I 


Fig. 6 


XUL e XRQG,G , portanto a área BGG G, 

compensará BQRB, logo EG — EG porem 0 | 

acrescimo da amplitude GG 6 menor que 2h. | Sabemos já que no caso das mólas sem 
| atricto é OA a curva das tensões. 


| 2— Mólas com atricto: 


8." caso: Elevação no comeco da oscilação | 


descendente : (fig. 5). | O coeficiente de atricto relativo é f: 
| 
ላ linha das tensões ር LB,B. | em que como vimos é T =!/, OC >< CC! 


São eguais as áreas XLU e XB,G e por- | logo T, =f T==,. OCX fx CC. 


Y, 
Si E 


Podemos pois para a carga P represen- 
tar o trabalho suplementar T, dos atrictos 
da móla pela área OCC / em que CC '' = 


tanto como no 5. caso será CG =2h ล di- 
minuição da amplitude. 


Resumo : 


‘No começo da oscilação descendente. š = + 2h 
Na 1.a metade da oscilação descendente 8 > 2h 


metrico dos pontos tais como C//, para a 


o 
ጋ 
- E 
= 


pon 


Na 2 2.3 n » » š < 2h 
x No começo da oscilação ascendente.. 5 --2ከ | oscilação descendente, é a recta OA}. 
No começo da oscilação ascendente.. 8 —2h Analogamente se demonstrava que para 
Ju P metade da COED ascendente.. E e as oscilaçoes ascendentes teriamos a recta 
» n » . ወ  - 
No começo da oscilação descendente... 8 ::-2ከ OA». 


f >< CC. Por ser f constante o logar geo- 


Aproximadamente a recta OA é 8 bisse- 
ctriz do angulo A,OA,. Na fig. 8 vemos que 
na oscilação descendente é MN — NP e na 
ascendente é LQ = PL logo a amplitude da 
oscilação passou de MP a PQ portanto as 
oscilações são convergentes, neste caso. 
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fig. 9, 8 origem dos eixos coordenados para 
0' sendo OO' —h. A linha das tensões no 
movimento descendente passará de OA a 
O'A ', paralela a (ንል ۰ Nas oscilações ascen- 
dentes a linha será OA, pois que subindo o 


| movel de A a origem passa a ser novamente 


dedo 


Fig. 8 


Se o ponto P tivesse coíncidido com £ | O. Para uma oscilação qualquer iniciada em 
não se daria oscilação ascendente e dizia-se | A teremos na oscilação descendente AF ፡- 
que a móla tinha pasmado. | FB e na ascendente CL — LB. Ás oscilações 

Se P caisse à esquerda de L as oscilações | são pois convergentes neste caso. Se F caír 
seriam divergentes. | em L (h — GL) as oscilações ascendentes e 


A 
t. 


Ó X 9! 


Fig. 9 


3— Suponhamos agora a via dentada, se- 
melhantemente ao que se dá na pratica. 

Imaginemos que a oscilacáo descendente 
se inicia na queda Êy de altura A e que a as- 
cendente começa na subida £% (ከ፪. 3). | 

Se o movel cai da altura / a móla sofre 
uma distensão A o que equivale a mudar na 


, descendentes teem a mesma amplitude, como 
se vê facilmente. Se F caír alem de ያ. as os- 
cilações são divergentes, como vemos na 
fig. 10 (CL—AF). 

Logo a condição necessaria e suficiente 
para que as oscilações sejam convergentes 
é que seja (fig.9) GF «GL isto é h GL. 
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4— Traduzamos agora esta condição de | cide com [.---ቨ፪. 12--- e. imaginemos que 
convergencia, matematicamente. Seja GF == | inicialmente é T = P (ponto O). 
GL. | Na oscilação descendente temos LS= GL 


Fig. 10 


Dos triangulos GHL e LOP, semelhantes, | e para a ascendente será GL==LS, isto é, 


sai | as oscilações ascendente e descendente são 
GL GH 1) i , eguais. 
LP — op Í | A condição para que a oscilação se ex- 


| tinga é que F caia a meio de GL, isto é, no 
ponto F' porque na oscilação descendente 
seria FL=GF” É h—'/, OO”, portanto 

| h=fXa. São mólas incomodas pois que 
uma vez comprimidas, pasmam. 


Agosto de 1917. 


| ANTONIO FERRUGENTO GONÇALVES 


Fig. 11 


mas, sem grande erro, na pratica podemos 
supór 


GH — MN 
Ora MQ = ]<> QQ ۲ = /> P 
e NQ = /> QQ ' = /><P 
logo 
MN =2>ር፤><ጅ ሪ 
ME UP VE a 
e OP—P e LP — a aproximadamente (a ' ! 
== flexão estatica da móla) portanto a formula En na 
(1) dará ! e Ne 
GL=2 xa | . 
a =7 P 
A condição de convergencia h — GL ex- | 
pressa matematicamente ር pois ከ < 2 X fa. va—— oo 
5— Suponhamos que A é tal que F coin- a 


Fig. 12 
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Centraes Blectricas de Portugal 


Principiamos hoje a publicar a desdri: 
cào das centraes electricas do nosso país : 
a primeira é a hidro-electrica do Corvéfe já 
porque é uma das mais importantes, já por 


ser uma das mais recentes, influindo tam- 


bem muito para lhe darmos este lugar de 
destaque, que aliás a outra qualquer havia 
de pertencer, a muita amabilidade dos seus 


 proprietarios que gentilmente nos faculta- 


ram todos os elementos de que necessita- 
vamos para fazer uma descrição detalhada 
embora nào tanto como nós desejavamos. 

Esta amabilidade é muito para notar, pois 
de quasi todas as outras centrais que visi- 
támos os seus proprietarios evitaram sem- 


pre o emprestimo de desenhos e memorias 


descritivas sem sabermos realmente por que 
motivo. No emtanto estamos convencidos 
de que, quando virem que os nossos pedi- 
dos não eram uma simples blague, isto é, 
quando lérem o nosso modesto trabalho, 
nos enviarão quaisquer elementos que nos 
ajudem a levar esta ingrata tarefa a um 
bom fim. 


Tambem tem concorrido muito para as | 


dificuldades que se nos teem deparado o es- 
tarmos em guerra com a Alemanha, pois 
que tendo quasi todas as centraes do nosso 
país sido montadas por casas alemãs como 
a A. E. G. THOMSON-HOUSTON IBERI- 
CA, SIEMENS-SCHUCKERT, etc., pela 
impossibilidade de consultar os seus arqui- 
vos ficámos impedidos de procurar elemen- 
tos seguros em fonte ainda mais segura. 

Falámos aos nossos leitores em centraes 
que tinhamos visitado, mas como nào nos 
explicassemos, vamos agora dizer duas pa- 
lavras sobre este ponto. 

እ nossa primeira serie de visitas teve lo- 
gar em agosto do ano passado sendo o gru- 
po de visitantes constituido pelos srs. Cílio 
Rosa, engenheiro electro-técnico e 1.º assis- 
tente das cadeiras de electricidade, Henri- 
que Peyssonneau, eugenheiro electro-técnico 
em tirocinio final, Vasco Pimentel, enge- 
nheiro electro-técnico em tirocinio final, e 
assistente das cadeiras de desenho, fisica in- 
dustrial, e electroguimica, Manuel Barros e 
José Mendes Leal, alunos do 3.? ano do cur- 


—M MÀ — س‎ —Ü€— ሸመ” -. -“-፦፦--ሙ- 


so de engenharia mecânica em tirocinio 
anual e Joaquim José Salgado, engenheiro 
mecânico, assistente das cadeiras de máqui- 
nas e nosso presado director. 

Visitaram-se muitas das principaes cen- 
traes de iluminação e de força cujas descri- 
ções serão feitas á medida que nos forem 
chegando elementos completos, o que es- 
peramos aconteça dentro em breve e que 
mais uma vez pedimos com todo o empe- 
nho a fim de não interrompermos este tra- 
balho que apesar de muito modesto se nos 
afigura extremamente interessante. 


455 
| Central ido Sra d oru 


Pertence à Empresa Hidro-Electrica do 
Corvéte, de Jordão Costa «€ C*—Guima- 
rdes. 

Foi inaugurada em 1 de abril de 1917 
e utiliza uma quéda de agua existente 
no Rio Bugio, no lugar denominado Su- 
midouro, a 50 quilometros da vila de Fel- 
eueiras, e a 13 da cidade de Guimarães. 

A quéda de agua aproveitada utiliza um 
desnivel de 100 metros, aproximadamente, 
obtido pela derivação do Rio Bugio, (sub- 
afluente do Este), poucos metros a jusante 
da ponte do Sumidouro, na estrada nacio- 
nal nº 17, por um canal de cérca de 2.800 
metros de extensão, situado na margem es- 
querda dêsse rio. 

A agua é conduzida à central, situada no 
lugar denominado do Corvête, por uma tu- 
bagem de carga de chapa de aço, montada 
na encosta do monte do Corvête, em ma- 
cissos cuja largura é suficiente para a fu- 
tura instalação de uma segunda tubagem 
de igual ou maior diametro. 

A energia electrica ali obtida destina-se à 
iluminação da cidade de Guimarães, das 
vilas de Felgueiras e Lixa e ao fornecimento 
de força motriz para a laboração das fá- 
bricas dos societarios da firma proprietaria 
instaladas em Guimarães. 

Começaremos por fazer a descripção da 
parte hidraulica que consta do açude, ca- 
nal de derivação, reservatorios de compen- 
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Bacia hidrografica 


sação, camára de decantação e de carga, ' Tem o paramento de montante vertical 


conductas forçadas e central. | € o de juzante com um jorramento de */,, 
sendo os angulos dos paramentos com ส 
Acude soleira substituidos por curvas de 20 centi- 
metros de raio, o que favorece a vasão. 
Este é construido, aproveitando os fortes | Em planta afecta a fórma semi-circular 


massicos rochosos que constituem o acude | para acompanhar o antigo açude e porque 
natural do Sumidouro, sobre o qual seeleva, | esta disposição facilita o arrastamento das 
de 60 centimetros, ficando dêste modo a || areias para junto das encostas. 

. Sua crista à cota 425,74. As que se dirigem para a encosta es- 
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Planta do açude 


querda entram no canal, sendo lancadas ao 
rio pela comporta de descarga, situada ao 
perfil I do canal; as que se dirigem para a 
direita tém saída por uma comporta de des- 
carga do açude prevista no primeiro ante- 
projecto e que se construiu por a Empresa 
ter adquirido todo o material necessario à 
sua montagem. 
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Existe tambêm o descarregador de deri- 
vação para a levada do Ortezêdo por a Em- 
presa ter a obrigação de ceder a esta me- 
tade da agua que exceder 1.500 litros por 
segundo. 

Este descarregador tem 1”,80 de com- 
primento (largura do canal), ficando a sua 
soleira arrasada á cota 425,46, que é a cor- 
respondente aos 1.500 litros por segundo 
no canal, ou seja uma altura de agua de 72 
| centimetros sobre o fundo daquele. Logo 
que o plano da agua no açude exceda a 
cota atraz mencionada, o que fôr acima de 
1.500 1/seg, dividir-se-há em duas partes 
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sensivelmente) iguais que seguem uma pelo 
canal e outra pela levada do Ortezêdo. 

O regulamento hidraulico, no seu artigo 
265.2, exige que em aguas médias o nivel 
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Cota da marca do açude 425,14 


de agua a montante fique, pelo menos, 20 
centimetros mais baixo que a parte mais 
baixa da propriedade. em toda a extensão 
da représa. 

O açude tem um desenvolvimento de 57 
metros, com um coeficiente de vazão ape- 
nas igual a 0,35 para uma carga de 15 cen- 
timetros sobre a soleira, e é capaz de um 
esgóto de 5”,08 ('), volume maior que qual- 
quer dos caudais médios mensais, que foram 
determinados. 

A cota minima dos campos a montante, 
que tem logar no vertice da confluencia do 
rio Bugio com o ribeiro de Santo Estevam, 
é de 426۳10 correspondendo-lhe a cota 
424,50 para o fundo do rio. 

No nosso caso, a cota do regolfo sobre 
a soleira do acude será 


425,14 — 0,60 + 0,15 = 425,80 


vendo-se por isto que o regulamento é 
cumprido, pois atenta a inclinação média 
de 0,003 a montante, a curva de regolfo 
pouco díferirá da horisontal. 


Canal de derivação 


Como já se disse, está tracado na encosta 
esquerda, seguindo sempre a antiga levada 


(9 Como se vé pela formula: 
Q = m. 1. H. V2gH = 
= 0,35 <> 57 <> 0,15. V2g><8,15 —5,8m«0 
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do Sumidouro, cujos direitos de aguas e de 
terrenos foram totalmente adquiridos pela 
Empresa. 
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Tem o declive de 0”,001 por metro e a 
secção transversal rectangular de 1,80 de 
largura por 1 metro de altura, 

Para o caudal de 2.000 litros por segundo 
com que se contou, a velocidade média se- 
ria de 1,23, compativel com a natureza das 
paredes e fundo, que são construidas res- 
pectivamente de alvenaria de perpeanho a 
pico grosso e betonilha, mas como nunca 
ha necessidade de caudal superior a 757,5 
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PERFIL DE EXCAVAÇÃO EM ROCHA | | Ao perfil I estão colocadas as comportas 


litros por segundo (produção simultanea de | 
፤ corrente para força motriz e iluminação) | 


de entrada de agua no canal e de descarga 
e limpeza. 

Os pavimentos de manobra estão sufi- 
| cientemente altos para não serem atingidos 
pelas maximas aguas. 

Na passagem da comporta de descarga 
| para a de entrada da agua o fundo do ca- 
| nal fórma um rebaixo de 50 centimetros, 


PERFIL EM ATERRO 


nunca teremos a recear a desagregação das 


| paredes ou do fundo. 


as disposições previstas no primeiro ante- | 


| 
| Para as comportas do canal adoptam-se เร ร น 
| 
| 


projecto. 


(nara) 


obtendo-se déste modo uma camára de de- 
pósito. 
Ao longo do canal para limpeza existem 
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Comportas na entrada do canal 


as comportas de descarga, que se indicam | ros do canal e do lado de montante a ex- 


| 
no perfil longitudinal. | cavação aberta em rocha a que se dá o ta- 
| lude '/; acompanha sensivelmente a curva 
Reservatorio de compensação | 425. 
Está instalado na depressão êntre os per- | | 
fis 123 e 131 em terrenos de pequeno valor | | edil 
agricola. | | | | 
Do lado de jusante é limitado pelos mu- | [ | | 
ER I 
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O talude, em trincheira, recebeu um re- 
vestimento de 35 centimetros de espessura 
média para o tornar mais estanque. Com o 
mesmo fim a soleira é construida com for- 

in o _ migão em camada de 20 centimetros de es- 
UAM ን ኤሌ pessura. 
Casos BB do apa T A cota mais alta do fundo do reservato- 
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Comportas de descarga no canal 


rio é 422,713 e a mais baixa 421,048 junto 
do descarregador do fundo, facilitando-se 
deste modo a limpeza do reservatorio. 

O descarregador do fundo é formado por 
um tubo de ferro com 50 centimetros de 
diametro, que se póde obturar à vontade 
por meio duma pequena adufa. 

Para maior facilidade dos trabalhos de 
reparação existem, tanto à entrada como à 
saída, encaixes proprios a receber barragens 
de vigotas. 

Depois de varios estudos optou-se pela 
construção dêste reservatorio, pois que, com 
um pequeno cubo de excavacão, aliás ne- 
cessário para os aterros e para a extração de 
pedra de alvenaria a empregar nas obras, se 
obtem um armazenamento de 5.290 metros 


cúbicos para uma altura útil de 17,220 == 
— 423,842 — 422,713 do plano de agua. 
Com éste volume e os armazenamentos, 
a montante do acude e na camara de de- 
cantação fica garantida a diferença neces- 
saria ao consumo e a correspondente às 
perdas por infiltração, evaporação, etc. 


Camãra de decantação e de carga 


Está construida ao perfil 51; mede 15 
metros de comprimento e 5 metros de lar- 
eura. O fundo, que fica em resalto de um 
metro abaixo do extremo do canal, segue 
até à outra extremidade com o declive de 
0,06, a fim de facilitar a expulsão das areias 
pelo descarregador do fundo. 
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Este descarregador e o de superficie, que 
existe na mesma parede, lançam as aguas 
para a depressão à esquerda das conductas 
forçadas. 

A camara de carga é formada de 2 com- 
partimentos, perfeitamente independentes 
um do outro, munidos de grades de pro- 
tecção. 

A comporta de cada um déles permitirá 
fazer a reparação duma das duas conductas 
sem que a outra deixe de estar em ser- 
vico. 

Conductas forcadas 


Projectaram-se duas conductas (uma das 
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diametro médio de 60 centimetros, podendo 
cada uma delas dar uma vazão de 505 li- 
tros por segundo, máximo a utilizar, para 
uma velocidade de 1',80, número muito 
próximo dos limites geralmente admitidos 
pelos constructores. 

Cada uma das conductas em aco Sie- 
mens-Martin, cravadas, tem a extensão de 
235" 76, divididos em 4 troços, com os com- 
primentos de 17۳,45, 50,61, 88,78 e 787,92. 

A sua espessura, de 9 milimetros, foi cal- 
culada pela fórmula de Lamé (envolucros 
cilindricos de paredes espessas), adoptando 
para o metai uma carga de segurança de 
700 quilos por centimetro quadrado e su- 


quais já está montada e em servico) com o || pondo uma altura de quéda de 100 metros. 
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Perfil da conduta forçada 
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Corvête -- Fig. 21 — Reservatorio de compensação 
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A perda de carga, em cada um destes 
tubos, equivale a 37,058, sendo: 


a) — perda de carga á entrada no tubo 


h= 
2,40 | | 


0,02 


(Cliché V. P.) ' 


b)— perda de carga no percurso 
h, — 235,76 >< 0,0048 — 1,131; 


c)—perda de carga devida á velocidade 
01165 


۷ --- perda de carga devida á saida da 
conducta e outras 


TEBE Oa 3," 058; 


e a altura util da quéda ficaria reduzida a 
99,892 — 3,058 — 96,834; porém como o 
canal de descarga estava já construido com 
a sua soleira à cota do fundo do rio a ju- 
sante do açude dos Ferrinhos, depois da de- 
molicáo deste, a altura de queda ficou sendo: 


06,834 + (322,65 — 320,44) — 99" 04 apro- 
ximadamente 90." 


(Continua). 
18 


TECNICA INDUSTRIAL 


.ی 


| 


በጨ. 


Caminhos de Ferro 
ለ locomotiva no seu inicio 


Antes de entrar propriamente no assunto 
deste meu artigo tenho que em meia duzia 
de linhas expôr qual o meu fim, pois não 
quero que algum dos leitores desta Revista, 
que me honre com a sua leitura, pense se- 
quer um momento, que elas foram escritas 
com um fim, que não é o verdadeiro. 

Não pretendo fazer parecer que no de- 
correr, deste artigo, ficam estudos meus, não; 
não faço mais que fundir pequenos estratos, 
que embora seja trabalho acessivel para 
qualquer, nem todos têm pachorra para o fa- 
zer; faço-o mal, mas sem duvida animado 
da melhor vontade. 

Tambem devo dizer que não escrevo 
para técnicos no assunto, pois que para es- 
ses, estas palavras são de sobejo conheci- 
das, mas para aqueles, que não se tendo de- 
dicado a Caminhos de Ferro, não deixam 
comtudo de admirar a magestosidade de 
uma maquina locomotiva, quer em velocida- 
de, quer cheia de força e preparando-se 
para percorrer com uma velocidade vertigi- 
nosa as linhas da sua rêde. 

Para estes olhando as formas elegantes 
duma locomotiva moderna, o seu tamanho, 
a sua força, etc., será talvez interessante sa- 
ber a historia do inicio desse colosso. 

Será agradavel ler a descrição dos seus 
antepassados, e render homenagem ao gran- 
de inventor que primeiro imaginou a sua 
engenhosa confecção, construiu e poz a pri- 
meira maquina a circular em vias ferreas, 
dotando as gerações futuras com o comodo 
deste meio de transporte, que lioje nos leva 
atravez de todo o mundo. 


Em 1802 M. M. Trewithick et Vivian pe- 
diam uma patente para a aplicação do va- 
por à locomoção sobre estradas ordinarias, 
mas as grandes dificuldades que se lhes 
apresentaram fizeram com que eles desistis- 
sem desta ideia, e foi então em 1804 que es- 
tes resolveram construir uma linha ferrea 
destinada a ser percorrida pela sua locomo- 
tiva. 

Foi esta então a primeira que apareceu, 
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e que nesta data fez o percurso sobre rails | 


de Merthyr-a-Tydwill, no país de Gales, re- 
bocando um pêso util de 10. toneladas com 
uma velocidade de 8 kilometros á hora. 

Ás experiencias seguiu-se o uso da inte- 
ressante maquina, mas no emtanto uma 
cousa embaracava bastante o seu inventór; 
era a pequena adherencia das rodas sobre 
os rails, chegando mesmo a fazer-lhe pare- 
cer que isto seria um obstaculo invencivel, 
ao emprego de maquinas poderosas. 

Foi então em 1811 que surgiu a maquina 
inventada por Blenkinsop, onde a maior 
adherencia era obtida com o emprego de uma 
roda dentada, percorrendo uma cremalheira, 
colocada no meio das duas filas de rails. 

A caldeira era do sistema de Oliver Evans, 
de forma cilindrica e atravessada em todo 
o seu comprimento por um tubo, que mer- 
eulhava no liquido, e no extremo do qual 
se encontrava a fornalha. A combustão era 
assegurada pela tiragem natural, para o que 
se tinha de empregar uma chaminé muito 
alta, colocada no prolongamento do citado 
tubo. Os cilindros eram verticais, sendo o 
chassis desprovido de molas. 

Blenkinsop era proprietario das minas de 
Middlecton, para onde ele destinou a sua in- 
venção. 

Em 1813 Brunton substituiu a cremalhei- 
ra da maquina anterior, por uma especie de 
pernas moveis, que se levantavam uma apoz 
outra, atraz da maquina, e que apoiando-se 
no sólo serviam de ponto de apoio à haste 
do piston de um cilindro colocado horizon- 
talmente. 

Seguiram-se os estudos de M. Blackett, que 
deu um grande impulso à locomoção de- 
terminando a adherencia das rodas sobre os 
rails, e chegando ao conhecimento que ela 
é suficiente para permitir o movimento dos 
trens, quando a inclinação da via não seja 
muito notavel. 

Foi então em 1814 que Georges Stephen- 
son coustruiu uma nova maquina, na qual 
para utilizar a adherencia de todas as rodas, 
colocou na parte média dos tres eixos umas 
rodas dentadas ligadas por meio de uma 
cadeia sem fim. 

Assim se iniciou o emprego da conjuga- 
ção das rodas, que hoje é obtida por meio 
de bielas. 


act tt M — M የየየ 


እ caldeira nesta maquina, era suspensa, 
de um modo bastante engenhoso, por meio 
de pequenos pistons impulsionados de cima 
para baixo pelo liquido e vapor. 

Rebocava esta maquina 30 toneladas a: 
6,5 kilometros à hora. 

No ano seguinte foi eonstruida por Ste- 
phenson uma locomotiva um pouco diferente 
e na qual mais tarde (1825) M. Hakworth 
substituiu a cadeia sem fim por uma biela. 
de conjugação. 

A arte de construir locomotivas estacio- 
nou de 1815 a 1829, data memoravel em: 
que, graças ao espirito inventivo de Stephen- 
son, apareceu a primeira destas maquinas- 
com caldeira tubular, disposição inventada 
por Marc Seguin e unica até hoje capaz de 
assegurar uma vaporisação suficiente, e com 
a particularidade de ter uma tiragem artifi- 
cial obtida por meio do lançamento do va- 
por de escape na base da chaminé. 

O aparecimento desta maquina operow 
uma revolução na industria dos Caminhos 
de Ferro. As caldeiras tubulares produzindo» 
uma vaporização muito maior que as outras 
permitiram que fosse muito aumentada a 
carga dos trens e tambem a sua velocidade. 

Foi então que os caminhos de ferro se 
apresentaram proprios para o transporte de 
passageiros e podendo competir no trans- 
porte de mercadorias com as vias fluviais. 

Depois de 1829 os principios de cons- 
trução não mudaram mais e hoje ao vermos 
passar uma dessas imponentes maquinas que 
percorrem as nossas linhas, hoje como en- 
tão, a vaporização necessaria é assegurada 
pela caldeira tubular e pela tiragem artificial 
obtida, como então, pelo jacto de vapor de , 
escape, lançado na base da chaminé; e, ainda 
a variação da expansão do vapor e a inver- 
são de marcha são em geral feitas por meio 
de uma corrediça que ainda conserva o nome 
do seu inventor que foi Robert Stephenson, fi- 
lho de George. 

Podemos então dizer que o início da lo- 
comotiva com estas tres caracteristicas seacha 
na «La Fusée», que foi construida nas ofici- 
nas do engenheiro R. Stephenson e premiada 
no concurso de Liverpool. 

Adoptando a ordem cronologica citare- 
mos como tendo contribuido para o pro- 
gresso das maquínas locomotivas M. M. 
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Trewilhick et Vivian, Blenkinsop, Brunton, 
Blackett, Georges Stephenson, Hakworth e Ro- 
bert Stephenson. 

Destes destacaremos os dois Stephensons. 

Georges era um operario mineiro, mas as 
suas vestes de operario cobriam um grande 
homem em toda a acepção da palavra. 

Ele era um construtor distinto, um inven- 
tor feliz e um pai exemplar. 

Passou noites trabalhando para com as 
suas economias dar um curso superior ao 
seu filho Robert. 

Teve a recompensa de todos esses sacri- 
ficios vendo como seu filho soube tirar par- 
tido dos estudos, notabilizando-se nos seus 
trabalhos de engenheiro e inventor. 


(Quem percorrer a cidade de Liverpool po- 
derá ver as feições, gravadas no marmore 
frio, desse espirito tão lucido que foi Geor- 
oes Stephenson. 

Assim a sua cidade que o acompanhou 
na sua vida de triunfos e que o recebeu na 
sua morte quiz fazer conhecer ás gerações 
futuras os tracos da sua brilhante fisiono- 
mia, procurando assim render a devida ho- 
menagem a quem, nos proporcionou a uti- 
lização da locomoção a vapor, que tão re- 
velantes serviços nos presta, tanto na paz, 
como na guerra. 


Lisboa, 1917. 
Os telefones automaticos 


Os telefones automaticos são aparelhos 
em que não ha intermediario entre o tele- 
fone que pede comunicação e o pedido, 
sendo o 1.º quem provoca a sua propria 
ligação. 

As vantagens deste sistema são muitas e 
muito grandes, devendo notar-se principal- 
mente as seguintes: 

ላ ligação com o numero desejado faz-se 
muito rapidamente, em media 3 a 4 segun- 
dos. 

Não ha a recear indiscrições da parte do 
pessoal da central, por nào existir. 
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O servico nào depende da habilidade, 
cansaco, ou má vontade das telefonistas. 

A operação de desligar faz-se instanta- 
neamente, quando se põe o auscultador no 
descanço, o que é de grande vantagem 
quando se quer falar para varios numeros 
seguidamente. 


Aparelho telefonico de coluna 


A fig. mostra claramente o mostrador com os algarismos, 
e o ponteiro à direita 


Não existem as causas de engano na li- 
gação, devidas á má pronuncia da pessoa 
que pede ligação, má compreensão da te- 
lefonista, ou engano de manobra. 

Vamos proceder a uma rapida descrição 
do sistema. 

O aparelho telefonico automatico só di- 
fere do comum por ter sobre a caixa 
ou sobre a coluna um mostrador com os 
numeros digitos de O a 9 por meío do qual 
se comandam a distancia os orgãos da cen- 
tral telefonica. 

Na central os orgãos dividem-se em duas 
classes distintas: 1.º os orgãos comuns, se- 
lecionadores (selecteur) e conectadores /ርዐ- 
necteur), servindo ao estabelecimento das 
ligações entre os diversos aparelhos telefo- 
nicos; 2º os orgãos individuaes, os pre- 
selecionadores (preselecteur), servindo para 
pór cada aparelho em comunicação com os 
orgãos comuns convenientes. 

Emquanto que os orgãos individuaes são 
evidentemente em numero egual ao dos 
aparelhos telefonicos da réde, os comuns, 
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que são exatamente os mais caros e delica- 
dos, são em numero muito inferior, baseado 
sobre o numero maximo de ligações que se 
deseje assegurar simultaneamente. 

Ainda que cada orgão: preselecionador, 
selecionador e conectador tenha a sua fun- 
ção inteiramente distinta, podemos dizer que 
eles teem um fim comum, que é escolher 
a ligação desejada entre todas as possiveis. 

Tomemos como exemplo uma rêde de 
1:000 aparelhos telefonicos. As diferentes 
fazes do estabelecimento de uma ligação 
são as seguintes: 

Quando se tira o auscultador do descan- 
“ço, faz-se actuar um orgão individual, o pre- 
selecionador, que estabelece a ligação do 
aparelho telefonico com um selecionador 
livre; 

(Quando depois se transmitir, por meio 
do mostrador, o algarismo das centenas do 
numero desejado, o selecionador escolherá 
o contacto que o ligue a um conectador 
livre da centena desejada; 

Quando por fim se transmitir pelo mos- 
trador os algarismos das dezenas e unidades 
o conectador escolherá, entre todas as li- 
nhas da centena a que pertence, a do nu- 
mero desejado, estabelecendo a ligação, que 
se mantem emquanto se não colocar o aus- 
cultador no descanço. 

Vamos seguir estas diferentes fazes no 
schema. 

Começamos por notar que cada apare- 
lho telefonico está ligado á cential apenas 
por dois conductores, como nas redes vul- 
gares. 

Para o aparelho P temos os conducto- 
res L, e L, que terminam no respectivo 
preselecionador, que se compõe dos se- 
guintes orgãos: um relais R, um electro- 
iman E para accionar um plongeur p, um 
quadro de contactos (banc de contacts) B 
contendo tantos grupos de 4 molas-conta- 
ctos 7, Fa r4r, quantos são os selecionadores 
do grupo a que pertence o preselecionador 
considerado. 

Os fios L, e L, da linha do aparelho te- 
lefonico P estão tambem ligados aos con- 
tactos c, e c, de cada um dos quadros de 
conectadores BC no logar que correspon- 
de ao numero do aparelho. 

Todos os outros aparelhos telefonicos 
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teem orgãos e ligações identicas, não se 
tendo representado todos no schema para 
não complicar. Como vemos o aparelho P' 
tem os fios ] e L’, da linha, ligados ás 
molas ”, e r', do quadro do preseleciona- 
dor B', e aos contactos c', e ር', dos qua- 
dros de conectadores BC 

O schema mostra ainda os orgãos co- 
muns, que servem para estabelecer auto- 
maticamente a ligação desejada. 

São os selecionadores Sr e SF e os 
conectadores Cr e C'r que são de constru- 
ção quasi igual. De um modo geral com- 
póem-se de: 1.º uma parte fixa constituida 
por 100 pares de contactos dispostos sobre 
uma superficie cilindrica em 10 filas de 10 
pares cada uma; 2º uma parte movel cons- 
tituida por um par de frotteurs fixados a 
uma haste vertical que pode receber dois 
movimentos: um vertical, ao longo do seu 
eixo, outro num plano horisontal, de rota- 
ção em torno do mesmo eixo. 

Para isto tem a haste na sua parte supe- 
rior 10 dentes circulares de aresta horison- 
tal, e 10 dentes de aresta vertical, paralela 
ao eixo. Um sistema de alavancas, acciona- 
das por electro-imans, produzirá a subida 
e a rotação da haste, e a sua imobilização 
no ponto conveniente. 

Vamos vêr o funcionamento de cada um 
destes orgãos: 

Quando se levanta o auscultador do des- 
canço, fecha-se um circuito que passa pelos 
relais R, que atraindo a sua armadura, es- 
tabelece o contacto entre as molas 6 e ርነ. 

Este contacto fecha por sua vez um cir- 
cuito local que atravessa o enrolamento e, 
do electro-iman E que atrae as duas arma- 
duras p, € Pa 

A atração da 1.º armadura interrompe o 
circuito do relais R, cortando-o nos conta- 
CIOS €., Cg, €; € Cg, € ao mesmo tempo a 2º 
armadura empurra o plongeur p que esta- 
belece o contacto entre as molas r, e z, e 
respectivamente 7; e 7, 

Estas operações são a bem dizer instan- 
taneas. 

Como as molas 7, e ያ, estão ligadas aos 
fios L, e L, da linha do aparelho telefonico 
P, e با‎ molas ra € r, estão ligadas aos frot- 
teurs f, e f, da haste movel do selecio- 
nador Sr (que supomos livre, e veremos 
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adeante como se consegue que isto suceda) | 
por meio da linha auxiliar L4 e L,, vemos 
que o facto de se tirar o auscultador do 
descanço tem por efeito imediato pô-lo em 
comunicação com um selecionador livre. 

No aparelho P deve-se agora transmitir 
o numero do aparelho desejado P'. 

Para isto coloca-se o dedo indicador so- 
bre o algarismo das centenas, no mostrador, 
imprimindo a este um movimento de rota- 
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ção no sentido do dos ponteiros de um re- 

| logio, até que o movimento seja detido 
quando o dedo encontra um ponteiro fixo. 
Larga-se então a roda, e esta, arrastada por 
uma mola, volta automaticamente á posição 

| inicial, cortando a corrente tantas vezes quan- 
| tas as unidades do algarismo em questão. 
| Faz-se sucessivamente o mesmo para os 
outros algarismos que compõem o numero. 
A 1º serie de interrupções, correspon- 
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Schema geral duma instalação de telefones automáticos 
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dendo ao algarismo das centenas, vae pro- 
vocar um movimento de subida da parte 
movel do selecionador, que é obtido pela 
atracção da armadura do electro-iman 4 
que tem na extremidade uma pequena ala- 
vanca ወ, que vem actuar sobre o dente d, 
em frente do qual se encontra, e assim ele- 
vam a haste de tantos dentes quantas as 
unidades do algarismo transmifido. 


Pequena central de telefones automáticos 
de uma administração particular 


¡Olaparelho que corresponde 8 uma instalação de 25 numeros 
está visto do lado dos plongeurs 


Um linguete dc impede¿que a haste des- 
ça em virtude do proprio peso quando a 
armadura A deixe de ser atraida, sem se 
opôr comtudo ao movimento de rotação 
que a haste venha a ter posteriormente. Pra; 

Os frotteurs f, e f, de haste movel são 
assim levados á fila de contactos fixos liga- 
dos aos conectadores da centena desejada. 
Como todos os conectadores desta centena 
podem ser indiferentemente utilizados o se- 
lecionador deverá escolher um que es- 
teja livre. A escolha faz-se automaticamente 
desde que a haste deixa de subir, devido a 
um sistema de relais que actuam sobre o ele- 
ctro-iman da rotação R que faz rodar a haste 
sempre que os frotteurs f, e f passam sobre 
contactos de conectadores ocupados, sendo 
o movimento de rotação obtido pela atrac- 
ção da armadura R que tem na extremi- 
dade uma pequena alavanca r que actua 
sobre os dentes de rotação d,. O mes- 
mo linguete dc de que já falámos e que é 
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duplo impede que a haste volte á posição 
primitiva pela acção de uma mola em es- 
piral de que está provida. 

Quando termina o movimento de rota- 
ção o aparelho telefoniço acha-se ligado 
por intermedio da linha auxiliar L. L; aos 
frotteurs f, e f, do conectador Cr, da cen- 
tena desejada. 

Quando agóra do aparelho P se trans- 
mitir o algarismo das dezenas a haste mo- 
vel do conectador vae subir, do mesmo 
modo que dissémos para o selecionador, e 
depois quando se transmitir o algarismo das 
unidades, a haste receberá um movimento 
de rotação correspondente ao numero de 
unidades deste algarismo. 

Por estes dois movimeutos os frotteurs 
f,ef, foram levados a esfabelecer a liga- 
cào do aparelho P com a linha do apare- 
Iho P' desejado. ۱ 

Dois casos. agora se pódem dár: ou o 
aparelho procurado está livre, ou está ocu- 
pado a telefonar para outro numero. 


Central de uma instalação particular vista do lado 
dos conectadores 
Esta instalação compreende 100 aparelhos, 10 conectadores 
ë 10 selecionadores 


No 1.º caso o conectador acciona auto- 
maticamente a campainha do telefone pe- 
dido até que este responda. No 2º uma 
combinação de circuitos produz um sinal 
acustico de impedimento recebido no aus- 
cultador do aparelho transmissor. 
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Todas estas operações apesar da longa 
descrição, demoram em media 3 a 4 segun- 
dos apenas, o que se não póde comparar 
com as demoras de que todos os dias so- 
mos vitimas nas redes de sistema manual. 

Tinhamos visto que os preselecionado- 
res, orgãos individuaes, serviam para esta- 
belecer a ligação do aparelho felefonico 
transmissor, com os selecionadores, orgãos 
"comuns em numero muito inferior ao dos 
primeiros. 

Como cada um dos primeiros pode in- 
diferentemente ser ligado a cada um dos 
segundos, torna-se necessario um disposi- 
tivo que impeça que dois aparelhos dese- 
jando fazer ligação, sejam postos em co- 
municação com o mesmo selecionador. 

Se seguirmos as linhas dos aparelhos P 
e P', notamos que êles podem ser postos 
em comunicação com qualquer das linhas 
auxiliares I, II, MI, IV, etc., segundo os sis- 
temas de molas dos quadros de contactos 
B e B’, ligados pelos plongeurs p e p’. 

Então, para que dois aparelhos não pos- 
sam ser ligados ao mesmo selecionador, 
bastará que o plongeur de um aparelho, que 
deseje ligação, esteja em frente de uma li- 
nha auxiliar livre. 

Éste resultado é obtido do modo seguinte : 
normalmente a ranhura e da parte achatada 
de cada plongeur encontra-se metida na 
arésta de uma haste vertical, denominada 
haste principal, comandando todos os plon- 
geurs do mesmo grupo. 

Esta haste pode deslocar-se alternativa- 
mente da esquerda para a direita e da di- 
reita para a esquerda, e éste movimento é 
tal que todos os plongeurs passem sucessi- 
vamente em frente de todas as linhas auxi- 
liares sem poderem contudo deter-se em 
frente das linhas auxiliares ocupadas. 

Então os plongeurs de todos os aparelhos 
desocupados encontram-se sempre em frente 
de uma mesma linha auxiliar livre. 

Se num dado momento um preselecio- 
nador é acionado, o seu plongeur solta-se 
da haste principal e introduz-se nas molas 
dessa linha auxiliar, ao mesmo tempo que 
faz passar a haste principal, arrastando to- 
dos os outros plongeurs livres á posição ime- 
diata; se se der o caso da linha auxiliar, 
correspondente a esta nova posição, estar 


ocupada, o sistema que comanda a haste 
principal fa-la-hia passar à posição seguinte 
e assim sucessivamente até chegar a uma 
linha auxiliar livre. Se estiverem todas ocu- 
padas actúa o sinal acustico. 

Durante a conversação o plongeur é man- 
tido no contacto das molas do banco de 
contactos pela excitação do enrolamento e, 
do eletro-iman E. 

Quando se põe o auscultador no des- 
canso passa uma corrente auxiliar nos ele- 
tro-imans L do selecionador e do conecta- 
dor que, atraindo as suas armaduras, pro- 
vocam o afastamento da alavanca dc, de 
modo que a haste móvel, com os ۹ 
volta á sua posição primitiva, em virtude do 
proprio peso e de uma mola em espiral. 

Tudo o que dissemos para uma instala- 
ção de 1.000 números é ainda verdade para 
10.000 ou 100.000 números, havendo então 
2 ou 3 selecionadores em vez de um só, 
que servem para os algarismos dos milha- 
res e das dezenas de milhares. 

Os telefones automáticos são muito em- 
pregados nos Estados Unidos, onde foram 
inventados, França e Inglaterra, tanto ou 
mais em instalações particulares, como em 
rédes de cidades. 

1917. 

A. RIPAMONTI DANTAS 


The Pratical Telephone Handbook. 
La Science et la Vie. 
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Os defeitos apresentados 
pelo diagrama do indicador 


Existem muitas descrições do indicador 
de Watt e da maneira de o empregar, mas 
pelo contrário, há pouquissimos escritos em 
que se faça a critica dos diagramas com ele 
tirados; é no entanto esse estudo mais im- 
portante, por isso nós pensamos que será 
util apresentar, ainda que resumidamente, a 
maneira prática de «lér» num diagrama os 
defeitos que ele traduz. 


Diagrama normal. 


O diagrama normal (fig. 1) que por de- 
finição deve ser o melhor, é o que apresenta 
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maior superficie no interior do rectangulo, 
tendo como altura a pressão e como largura 
o curso adicionado do espaço nocivo; 0 co- 
nhecimento dos espaços nocivos tem im- 


Pesaro 


Avanço ^ ' 
gado, ก ۳ 


alta pressão de uma máquina Compound 

traça-se á escala a linha CD do vácuo abso- 

luto. Tomam-se dois pontos E e G da linha 
| de compressão tão distantes quanto seja pos- 
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E Fig. 


portancia para avaliar se há laminagem ou 
compressão exageradas; o conhecimento da 


curva de expansão (suposta hiperbolica) per- 


mite conhecer se há fugas e se a expansão 
se opera normalmente. 


Fig. 2 


Indicaremos sumariamente algumas cons- 
truções aproximadas a realizar sobre os dia- 
gramas para se reconhecer a sua eficácia. 


Valor dos espaços nocivos 


O volume do espaço nocivo é pouco fa- 


-cil de determinar pela medição do volume 


da agua nele introduzido, por causa das in- 


certezas experimentais deste método; a de- | 


terminação no diagrama é mais precisa. 
Seja (fig. 2) o diagrama do cilindro de 
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I 
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Fig. 3 


| sivel, e constroe-se o paralelogramo EF G H. 
| Pelo ponto de encontro C da diagonal com 
x a linha CD, levanta-se a ordenada C]; a 
| distancia J E representa, na escala do curso 
do embolo, o valor do espaço nocivo pro- 
| curado. 


Ponto em que se fecha a admissão 


| Supondo determinado o ponto C sobre a 
| linha CD (fig. 3), traçamos a horizontal EF 


| y D ድ a 2 T 


Fig. 4 


Por um ponto qualquer G tomado sobre 


| 

| | | 

| tangente ao ponto mais alto do diagrama. 
| 

| a linha de expansão, eleva-se a ordenada 


Eo 
| 
| 


Fig. 5 -- Grande compressão 


| GH e une-se H com C; a diagonal coria a 
| horizontal em J cuja ordenada corta a linha 
EF num ponto K que representa precisa- 
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mente o ponto em que geometricamente se 
fecha a admissão. 

Como se vê, por este exemplo, o ponto K 
está muito avançado sobre o ponto em que 


-= د —— 


77 
Fig. 6 - Lminagem na admissão 
aparentemente se fecha a admissão, o que 


denuncia uma laminagem devida a um mau 
fechar dos distribuidores. 


Traçado da curva de expansão 


Uma construção comoda permite recons- 
truir sobre o diagrama a linha hiperbólica, 


ኩቹ 


TI 
Fig. 7-- Fugas no distribuidor 


e, por comparacáo com a linha registada, 
deduzir se a expansão foi correcta ou não. 

Seja (fig. 4) ABC a linha de vácuo abso- 
luto, AD a linha do espaço nocivo, determi- 
nada como já atraz indicámos e AC o curso 
do embolo. 


Fig. 8 — Avancos exagerados 


| 


| 
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Fig. 9— Avanço nulo 


O rectangulo ADCF representa a cilin- 
drada, o rectangulo ADYX o volume do es- 
paco nocivo. 

Seja E o ponto geométrico em que se fe- 
cha a admissáo determinado pelo processo 
que já mencionamos. 


TL 


Fig. 10 - Atrasos exagerados 


Divide-se a distancia EF num certo nu- 
mero de partes iguais (cinco por ex.) e 
unem-se com o ponto X. 


Pelas intersecções x, X,, X4,...... com à 
ordenada BE, tiram-se linhas horizontais, 
que cortam as ordenadas 1, 2, 3,...... num 

2 r 
ጋ 
TI 


Fig. 11—Desigualdade das coberturas de admissão 


certo numero de pontos y, Ya, ys,...... 
por onde passa a hiperbole procurada. 


Defeitos indicados pelos diagramas 


Estes defeitos podem provir quer da pro- 
pria distribuição (fig.* 5, 6 e 7), tais como 
compressão exagerada, laminagem ou fuga 


w w 


ก ร ร ก ก เณ 
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na admissão, expansão anormal, etc., quer 
duma má calagem do excentrico, (fig. “ 8, 9 
e 10), quer duma má calagem do proprio 
distribuidor sobre o seu suporte (fig.” 11, 


12, 13 e 14). 
Construindo sobre o diagrama o volume 


do espaço nocivo, o ponto exacto em que 


F ፲ 


Fig. 12 — Desigualdade das coberturas de evacuação 


se fecha a admissão e a lei da expansão hi- 
perbólica, vêr-se hão então claramente os 
defeitos. 


Calagens do excentrico 


Se a calagem está avançada, isto ር, se o 
angulo entre o eixo do excentrico e o eixo 
da manivela é maior, do que devia ser, os 
pontos de admissão, evacuação, etc., teem 
lugar mais cedo. 
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Fig. i3— Distribuidor muito para o lado de traz 


Se a calagem está atrazada, o defeito é 
muito mais grave, porque o avanço á admis- 
são e ao escape são anulados, isto é,a con- 
trapressão aumenta e a compressão diminue. 

A fig. 10 mostra estes diagramas com ca- 
lagens exageradamente atrazadas. 


Calagens do distribuidor 


Os defeitos de calagem do distribuidor 
podem provir quer de desigualdade das pro- 


prias coberturas (recouvrements), quer duma 
fixação disimetrica do distribuidor ao seu 
suporte ou dum comprimento da haste do 
excentrico, mal regulado. 

Se ha desigualdade das coberturas nas 
arestas de admissão, a abertura desta é re- 
tardada e o ponto em que ela se fecha avan- 
cado no diagrama correspondente á face de 
diante do cilindro (fig. 11). 

Se a desigualdade das coberturas tem lu- 
gar nas arestas de evacuação, do lado de que 


ፖ r 


ss 


Fig. 14— Distribuidor muito para o lado da frente 


1 


a cobertura é maior abre-se a evacuação 
mais tarde e fecha-se mais cedo que do ou- 
tro lado (fig. 12). 

Quando o defeito resulta duma calagem 
disimetrica do distribuidor em relação ao 
cilindro, os pontos de admissão e de escape 
são alterados de ambos os lados (fig.** 13 
e 14). 

O quadro seguinte indica a maneira de 
reconhecer a causa do defeito indicado pelo 
diagrama: 


! Distribuidor | Distribuidor 


Calagem muito proximo muito proximo 


| de traz | da frente 

อ‏ ^ اسب 
Abertura da admis-( Traz ኛና em atrazo | em avanço‏ 
AU aa | Frente. em avanço | em atrazo‏ 0 850,255 


| Traz $i em avanço | em atrazo 
| 


Encerramento .... ¢ 
۱ Frente. | em atrazo | em avanco 


| 
Abertura da eva-( Traz ..| em avanço | em atrazo 


cuação........ | Frente.| em atrazo | em avanço 
Egcerramenio . .;! Traz ..| em atrazo | em avanço 
| Frente.| em avanço | em atrazo 


—À————- - ap rea m. — — — ma. - 


epurador d'esséncia Ü. A. 


A gazolina entrando por A deposita as 
impuresas ao atravessar a réde metálica ከ 
e sai por B. 

Esta rêde é muito fina e fórma uma es- 
pecie de tina apoiada contra uma séde co- 
nica pela pressão da mola cujo ponto de 
apoio é a tampa 1. 


Depurador d'esséncia 


O aparelho monta-se no tubo que con- 
duz a gazolina, antes do carburador e muito 
próximo déle; como as duas tubuladuras 
A e B estão no mesmo plano vertical, a 
torneira de purga P deve-se dirigir para 
baixo, e a gazolina entrar sempre por A. 

Para se limpar parcialmente purga-se to- 
das as semanas pois a gazolina ao sair 
arrasta as impurezas depositadas no fundo 
da tina; a limpesa completa faz-se mer- 
gulhando a rêde em essencia, para o que se 
desaperta o tampão T e se tira para fóra a 


tina. 


Revista da Industria 


Pneumático sem camara de ar 


Este novo pneumático é mais uma das 


ج ی و و rr‏ . — = 


| 
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muitas soluções que se tem pretendido dar | 


! (Fabricado pela casa Jules Grouvelle, H. Ar- 


guembourg— 71, Rue du Moulin Vert, Paris, XIV). 


| 
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para evitar o maior e quasi que podemos 
dizer único inconveniente que na actuali- 
dade tem o automobilismo, inconveniente 
que muito especialmente se sente quando 
se viaja em «estradas» como as de Portugal. 


Lona 


7.7. 


Pneumático sem camara de ar 


Acaba de aparecer no mercado sendo a 
sua fabricação americana; o autor garante 
que a sua construção especial está 4 prova 
de furos e que a possibilidade destes está 
reduzida a um mínimo em vista da grande 
espessura da sua superfície de rolamento. 

Como a zona em que ha mais acidentes 
é esta e o pneu como se vé no croquis 
tem aí uma grande espessura de borracha, 
pode entrar um prego ou pedra sem que 
haja ruptura. 

Diremos em poucas palavras no que con- 
siste esta invenção que se der o resultado 
que dizemos fabricantes terá resolvido o 
problema mais importante e o acidente mais 
aborrecido dum dos mais belos sports. 

É um tubo de borracha dividido ao cen- 
tro por uma parede anular de cautchú for- 


“mando duas câmaras de-ar- contínuas em 


forma de D, que se enchem ao mesmo tempo 
por melo de uma válvula comunicando com 
os canais ፀ 6 ፅ. 

Uma outra vantagem que se diz que teem 
e que tambem não é pouco importante, quer 
o processo de encher seja manual, quer me- 
cânico, é a da pressão pneumática ser metade 
da que é necessária nas câmaras de ar vul- 
gares. 

Não tem pestanas e a sua ligação á jante 
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é feita por oito pernos c, vulcanizados 
no próprio pneu, e que passam através da 
jante. 

Quando estão apertados o pneumático 
fica aconchegado á roda havendo entre 
aquele e esta uma peça anular d, que ocupa 
o lugar da pestana. 

Uma outra afirmação dos fabricantes é a 
de que a parede média absorve os choques 
e impede as dérrapages. 


Novo tipo de chumaceira 


Uma fábrica americana de material para 
transmissões de movimento, elevadores, etc., 
lançou no mercado uma chumaceira cuja 
superficie de contacto com o veio é consti- 
tuida por folhas de grafite. 

Todos sabem que a grafite é o melhor 
lubrificante que se conhece na actualidade; 
a dificuldade de aproveitamento até aqui re- 


sidia em combiná-la com o metal antifric- 


ção. 

Segundo parece, essa dificuldade está re- 
movida pela seguinte forma: uns pequenos 
cónes de grafite ligeiramente perfurados são 
ajustados na prensa hidraulica a um fino te- 
cido de arame de cobre ou tela especial ; 
vasa-se em seguida o metal antifriccáo á 
volta dos cones que passam a fazer parte dos 
bronzes da chumaceira, cuja lubrificação é 
então automática. 

A experiência de muitos industriais que 


as teem empregado diz-nos que nunca ne- | 


nhuma aqueceu e mais ainda que o consumo 
de oleo se elimina ou se reduz a um mi- 
nimo (10 a 25 °/ ). 

É uma economia consideravel quando 
se trata de grandes fábricas e, aparte esta, 
temos a de metal antifricção, tempo e tra- 
balho ;teem ainda. a grande vantagem de 
que as correias não se embebem de lubri- 
ficante. 

A Companhia que fabrica este tipo de 
chumaceira mandou imprímir um folheto 
ilustrado em que faz a sua descrição; os in- 
teressados podem dirigir-se para mais escla- 
recimentos à «America e Industrias America- 
nas», 30 Church St, New York City». 


| 


| 
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A fabrica espanhola de material electrico 
“La Electricidad" 


A fabrica de construção electro-mecá- 
nica, cuja descripção fazemos hoje, fica 
situada em Sabadell, um dos centros mais 
industriais da provincia da Catalunha, a 
23 quilometros de Barcelona. Foi fundada 
por um grupo de industriais de Sabadell, 
constituindo uma sociedade anonima, com 
capital de 2.300.000 de pesetas. 

É uma das poucas fabricas de construção 
electro-mecânica que em Espanha tem fun- 
dição própria, a qual ocupa um terço do 
total do novo edifício, que mede 14.200 
metros quadrados. As oficinas, salas amplas 
e cheias de luz, têm, no conjunto, um as- 
pecto modelar, completamente moderno, 
mesmo artístico, e sem fugir às fórmas que 
a técnica industrial exige. 

A fundição aproveita lingotes de ferro 
biscainho, a que algumas vezes se junta su- 
cata, numa proporção determinada, a fim 
de se obter o fluido que convenha ao tipo 
desejado. Existem dois fornos para derreter 
o metal, o maior com a capacidade de 6.000 
quilogramas, e o mais pequeno 2.000 qui- 
logramas. Não são êstes, certamente, núme- 
«TOS que possam espantar, mas é o suficiénte 
para a fundição duma fábrica dêste género, 
que assim póde fundir por mês (24 dias de 
trabalho), 60 toneladas de material. Além 
da fundição de ferro, ha a fundição de 
bronze para casquilhos, turbinas de bom- 
bas centrifugas, etc. bem como a de latão 
que se aproveita para os porta-escóvas e 
inumeros acessorios. Parece-nos interessante 
fazer já néste ponto referencia ao processo 
registado pela La Electricidad para a cons- 
trução de rofors dos pequenos motores al- 
ternados, e que consiste em meter nas ca- 
vas do rotor o cobre fundido, em vez de 
barras. como geralmente se faz. Com o aper- 
feicoamento que a mão de obra foi con- 
quistando fundem-se actualmente, nas suas 
oficinas, desde carcassas para motores de 
'/, de cavalo, pequenas bombas, etc, até 
aos grandes tipos de turbinas hidraulicas 
actuais, para o que a fábrica acaba de obter 
os conhecimentos precisos. 

Na segunda parte do edifício encontra-se 
a secção do trabalho das chapas magneti- 
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cas, material indispensável à electridade 
moderna. Em geral essa chapa, quando se 
destina a transformadores, é especial, de ori- 


cem americana; para as máquinas vulgares. | dar o ondulado em bico, em cima e em baixo. 


preferindo a fábrica actualmente embutir as 
paredes laterais da caixa nas duas tampas 


| de ferro fundido, superior e inferior, a sol- 


Fig. 1 — Máquina 


serve chapa ordinária, de Bilbao. Uma vez 
cortada, quer em redondo, por máquina 
especial, ou em rectangulo por meio de te- 
souras, é submetida à acção da prensa hi- 
draulica que a pode apertar até 22 Kg/ 
cmq. A cravacáo póde ser também hi- 
draulica ou manual. Para a abertura das 
cavas ha máquinas-ferramenta que executam 
trabalho automatico, estampando, quer duma 
vez só, para pequenos tipos, quer sucessi- 
vamente, cortando as cavas uma a uma. 

ላ chapa ondulada das caixas dos grandes 
transformadores é preparada por máquinas 
destinadas também únicamente a êsse fim. 
Os pedaços de chapa são sóldados uns aos 
outros, por meio da soldadura autogenia, 
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Anexas a êstes dois vastos falleres ficam 
as salas para bobinagem, trabalho que é 
igualmente perfeito. O maior fabrico da casa 
é o de motóres alternados, que até 5 cava- 
los têm o rotor de curto circuito; daí para 
cima com aneis e em geral dispositivo para 
levantamento das escóvas, que é bastante 
pratico. 

Na secção de alternadores tem-se che- 
gado a fazer máquinas de 1,000 K V A; na 
secção de pequenos motôres fazem-se gru- 
pos elegantes de eléctro-bombas para ele- 
vação de agua, de que vimos modelos, mo- 
no e multicelulares, para as mais varia- 
das alturas e quantidades de liquídos por 
hora. 
wam 
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Fig. 2 — Hall de grandes máquinas 
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Para o acabamento de toda esta serie de 
construções La Electricidad possue as má- 
quinas-ferramenta mais aperfeiçoadas, con- 
seguindo tornear-se num banco a carcassa 


Fig. ۰ 


inteira dos maiores alternadores. As dife- 
rentes peças necessárias ao conjunto são 
executadas na propria fábrica, inclusiva- 
mente os veios de aço, que juntos com os 
outros productos de serie, esperam nos ar- 
mazens a sua vez de prestar serviço. 

Os transformadores até potencias de 1.000 
K V A e 30.000 volts, constituem também 
uma nova secção. 

Os enrolamentos são feitos quer em 


ga- 
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| barís, quer manualmente; os de trabalho mais 
pesado e dificil por homens, e os outros, 
mais leves e simples, por mulheres. Para a 
bobinagem em gabarís ha dispositivos muito 


BONDALLO 
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Montagem de máquinas 


engenhosos, dando a fórma desejada às bar- 
ras de cobre. 

Todas as máquinas;são ensaiadas na sala 
de prova, onde ha transformadores de alta 
tensão para os ensaios de isolamento, assim 
como um freio de Prony para o ensaio de 
carga de pequenos motóres e uma dinamo 
dinamometrica para motóres até 300 cava- 
los. Por vezes servem-se também de dina- 
mos, aproveitando a energia destas, medida 
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Fig. 4— Construção de transformadores 


' TECNICA INDUSTRIAL 


por voltmetro e amperemetro, para aque- 
cer umas resistencias que por seu turno 
dão o calor suficiente à estufa destinada a 
secar as bobinas, depois de envernizadas. 
Entre outras especialidades fazem-se os qua- 
dros, promptos para a montagem de cen- 
traes, sendo as ligações bem isoladas, e bem 
acabadas, o que muitas vezes não acontece 


em Espanha, onde a fiscalização das indus- 


trias electrícas não é demasiadamente exi- 
gente. Constroem-se também disjunctores 
automaticos de maxima e minima, interru- 
ptores ordinarios, e os demais acessorios 
de uso actual na electridade. 

A produção actual atingiu, nos últimos 
tempos, 6.000 máquinas. Esta cifra bastará 
para provar a importancia dos falleres de 
La Electridad, que, se em quantidade, não 
iguala nenhuma das Konzernen alemãs ou 
americanas, como a S. S. W., B. B. C., ‹ያራ 
neral- Electric, etc., com a produção, para mais, 
de 100.000 máquinas por ano, rivaliza em 
qualidade com os melhores productos de 
qualquer delas. Em suma, La Electricidad 
representa uma iniciativa para louvar, um 
dêstes esforços que os grandes capitais pro- 
curam sempre inutilizar, mas que a enge- 
nharia não deve deixar de respeitar e aju- 
dar para evitar que ámanhã vingue o trust 
das industrias electricas. 
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Nova aplicação do telefone 
Na grande estação central de caminho de 
ferro de New-Vork anuncia-se a chegada e 
partida dos comboios por meio de um telefone 
cujo receptor funcionasobaacção de uma cor- 
rente electrica de tensão elevada(100 volts)... 
Nas paredes das salas de espera estão ins- 
talados trinta e seis aparelhos cuja emissão 
se faz em voz alta, sendo todos acionados 


por um unico homem que fala em tom or- 


dinario para um transmissor colocado no 
centro da estação. 


O Holofote mais poderoso do mundo 
Está em via de conclusão em Brooklyn, 
New-York; vai ser instalado sobre o telhado 
da fábrica constructora. 
A sua luz estende-se até 96 quilome- 
tros, sendo a sua intensidade luminosa de: 
1.280.000.000 de velas. 


A chaminé mais alta do mundo 

Está instalada numa fundição mineira em 
Great Falls, Montana. 

Tem 152 metros de altura, 23 de diame- 
tro externo e 20 de diametro interno na base 
sendo o diametro interno na parte superior 
15 metros. 

O seu peso é 15.640.000 quilos aproxima- 
damente. 
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Elaboração de projectos de todos os ramos de engenharia 
۾‎ montagens de força motriz e de luz 


Reparacáo de material electrico e mecánico 


Compra e venda 
de artigos de electricidade de que existe grande stock 
em armazem 


Venda, reparação e aferição de caldeiras, 
máquinas de vapor 
e motores de explosão 


COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA 


Escritório — Rua Aurea, 292, 2.º 


TELEFONE C-854 Endereço telegrafico: Tecnica - Lisboa 


Oficinas — Largo do Intendente, 38 e 39 


TELEFONE N-134 


Vaso 


vago Vaso Vaso 


Vaso 


OFICINAS 


DO 


INSTITUTO SUPERIOR | 
TECNICO 


As oficinas pedagogicas do Instituto Superior Tecnico, 
de carpinteria de moldes, de serralheria, de instrumentos de 
precisão, e de eletrotecnia, fornecem todo o genero de mate- 
rial escolar e de demonstração para o ensino tecnico. 


Nos laboratorios de quimica analitica, fisica industrial - 
e de mineralogia executam-se analises para o publico. 


Para quaisquer informações dirigir-se ao secretario da 
comissão administrativa. 


